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Assignaturas

CAPITAL
Anno  • 12'ooo
Semestre . . 7»ooo
Trimestre 4$°oo .

mm w ÉiK
Fortaleza, 23 de Dezembro de. 1904

INERI0R E ESTADOS

Anno .
Semestre

14$ooo
85000

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da (Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacçâo e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quei dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacçâo,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuidos. .

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1* Semestre vencido e os que
já tirerem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9oõ terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o ,i- de abatimento na assignatura reforma-
da.

atasca o commendadorr Accioly'uma estrella illuminavam deslum-
com a sua tribu e quedos auto- brantemente aquelle sitio e se es-

Tre* attestados -Declaro que tendo
usado o "Balsamo Oriental" em um. rheunja-.
tismo articular agudo, curei-me radicalmen-
te apenas com quatro applicações.

Quixeramobim, Ia de Março dc 190*.
Maria do ttosario Nogueira Fernandes. 

'

(Viuva do distineto medico cearense Di.
Cornelio Fernandes).

Declaro que com o uso dé-jim vidro do
"balsamo oriental" curei radicalmente á uma
pobre mulher, que ha seis mezes achava-se
atacada do rheumatismo.

Fortaleza, 16 de março d<} 1904.
Arnaud Cavalcanti Rocha.

(Negociante no Amasonas)

Attesto ser o balsamo oriental umpodero-
so medicamento' no tratamento do beri-ben e
do rheumatismo. Os excellentes resultados
obtidos em rrinha pessoa e em pessoa de
minha familia obrigam-me a passar a pr»-
sente declaração.

Fortaleza 12 de outubro de 1903
José A. Coelho Cintra,

(professor publico no Estado do Amasonas)

pasquinada oficial
E' periódica a crise^e lama

que revolve, uma yütvfòêf outrá|
•a sentimentalidade do commêh***
dador Accioly, reflectindo no seu
jornal e auxiliares a éstruetura
moral do chefe e^a composição
do partido, que destaca para a
folha—órgão do governo, a vasa
deletéria da ribeira e da rampa.

Já não é a primeira ver que tal
suecede; eo povo de Fortajpa, ei-
dade moralisada e de costumes
asseiados, mais de uma vez, tem
tido,, a necessidade de levar o
lenço ao nariz, tapar os ouvidos
e vendar os olhos para não sen
tir, ouvir ou vêr o que, de júbilo
escandaloso, sahe pelas columnas
d' A Republica, sempre que a
victoria de uma fraude estoura
na praça.

A forma- pittoresca da ma-
nifestação de gáudio do go-
verno—são o deboche, o cancan,
em que as mais graduadas figu-
ras sahem ás ruas com o cartaz
insultuoso, pregando nas esqui*-,
nas a pasquinada brejeira e ca
lumrtioáa braço dado com o mo-
lecorio que apregoa a fussura.

res de toda immunda fasquina- tendiam para o lado do Oriente;
da são seus filhos e genros, in- a natureza em toda sua virgin-
capases de discutir e de faser de dade dava a tudo um quadro en-
cente defesa ás aceusações, que cantador. Neste momento nasce
temos levantado e formulado na Jesus, e é collocado, não em ber-

^imprensa, contra os erro?, crimes | ço de marfim e ouro, mas, n'um
e depredações da qlfgarchia taboleir-o ou mangedoura forrada

gg#^áfe;; WiJ^.»^ palmeira. Ao alvo-* 
Os insultos são delles,¦" qué,[recer, a passaradà em melodiosos

depois de terem desbaratado, em i gorgeios, cantava a estrophe di-
proveito pr >prio, o bem estar dos vina dò amor; os pastores que¦' •- J —- n'aqucllas paragens vigiavam os

seus rebanhos, correram guiados
cearenses, enriquecido á sua
custa, e os privado de todos
os direitos, divertem-se atiran-
do lama á face do , publico,
te itando íoubar a honra è o bom
conceito dos que fogem á con-
vivência perniciosa dá tribu,
que inveja o bom noT»e que
gosamos e quer que desça-
mos ao tremedal em que se cha
furda.

Cd. Cavalcanti.

Õ nascimento
de 3esus

_Jl reputação do .dversario, a
honra das familias, a decência do
publico, o respeko social, o credi-
to do commerciante, o bom no
me das instituições mais pias e
humanitárias,são os acepipes que.
mancam de preferencia os minús
alcoolísádos, aproveitando a dor-
mencia do Bajjjaquara, logo i pri-
meira fermentação do cauim.

A crise ultima ainda perdura
e pelas paginas da folha do go-
verno tresanda o fartum dessa
orgia escandalosa, com que o

I AncMlostomioiia

os
O único remédio que mata

vermes no estômago, que
produz a opilação. Com urna
só caixa o doente fica comple-
tamènte restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de
Janeiro.

Adolpho & Vwlga

Na Bahia, depositário: Mano-
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

nô Ceará
PHARMACIA ROCHA

OUVE tempo em que o rei
e o impera lor eram con iderados
pelos pov; s o nó Bíires divinos

Os palácios d'àquelles nababos
eram forrados de pedrarias finas
e representavam a vontade scenas
do Occidente j os throjfès.,. os lei-
tos e os berços, eram d*e marfim
e ou^o com incrustaçõék de pe-
rolas, diamantes, rubis e esme-
raldas. ~

Nestas casas douradas, ceie-
bravam-se os festins livres quasi
sempre presididos pelo deus Bac-
cho e pela deusa Venus.

Debaixo de um ambiente de
perfumes, terminavam estes fes-
tins nas maiores orgias.

Era n'estas oceasiões que de
cidiam-cea- grandes guerras de

Sr. Acci ly, o babaquara dos mt extermínio e crueldade, contra ou
nús, lesteja seus triumphos.

Sem recurso le^al que possa
impedir a explosão desse aca-
nalhamento, que se reproduz por
leis fataes, só hoje é_permittido
fechar a porta, isolar nossos
lares, prohibindo que os cearen-
ses se approximem da vara de
porcos que subiu da corrente até
á fonte e ahi fez a fossa que re
volve diariamente envenenando o
crystalino manancial da existen-
cia cearense.

O Sr. Accioly, sem escrúpulos' sias, ao mundo, como se annun
como é, não pode entir o valor ciava a quati o mil annos.
que um commerciante dá 1 bôa #.$
f;ima de suaxasa commercial, um O nascimento de Jesus, deu se
artista a seu trabalho, um ho- j na Palestina. Tendo o imperador
mem honrado a sua honra, ura César Augusto, ordenado que se

pae de familia a seu lar, e por fisesse um recenseamento geral
isso se alegra, consente, estimu- dos povos do seu domínio, foi
Ia e alimenta a pasquinada offi-1 José, obrigado a seguir com Ma-

tros povos e até mesmo contra
irmãos!

Não se procurava adquirir pelo
trabalho, mas pela conquista, e
só era glorificado quem. vencia.

O povo seguia o exemplo do
seu rei. Assim, a coirupçào lavra-
va em todas as classes.

Para apphcar a tyrannia, dimi-
nuir o peccado e faser o homem
desviar-se do caminho do mal
para trilhar o do bem, Deus re-
solveu apressar a vinda do Mes-

por um anjo, para adorar o Mes-
sias.
• . N'aquelle momento psitholo-
gico, como admirar a grandeza
e sublimidade de Maria ? Como
virgem, tinha atravez das vestes
cândidas da innocencia, a alma
banhada pelo orvalho Santo do
amor ; na qualidade de esposa ti-
nha no riso carinhoso, a eterna
doçura da mulher modelo ; como,
Mãe tinha a fronte aureolada pela
coroa do amor maternal!

Trinta e poucos annos foi o
tempo decorrido entre o berço e
o Calvário. O que foi de ensina-,
mentos para o gênero humano
esta epopéa ou esta tragédia,
onde, de envolta com o riso e a
lagrima esteve o pranto e a dôr,
diz nos a evolução operada d'a-
quelles tempos aos nossos dias,

A semente do Evangelho, se-
meada por Jesus,eregada porS.
Pedro, produziu tresentos annos
depois, essa arvore colossal com
ramificações em todas as extremi-
dade da-terra, e é o que se cha-
ma catholicismo.

Conta Euzebio, que por esta J manidade.
ocea ião appareceu no ceu, pouco
antes de um o caso do sol, uma
cruz com a inscripção—In, hoe
signo vinces e em seguida ap.
parecendo Christo, disse a Cort-
stantino—tomae por vosso La-
baro.

Assim, a cruz é o symbólo
que deve figurar na bandeira de
todas as nações.

para conhecimento do que seja
calor/ luz, electricidade, acústica,
combinação e decomposição dos
corpos,foram illuminadosMaríotte
Lavoisier, Denis Papin, e outros,
que aperfeiçoaram a physica e a
chimica.

Estas sciencias e outras que
d'ellas se derivam é o que con*
stitue o saber humano, formando
assim o grande conjuneto que
tem o nome de civilização.

Conhecidos os progressos d'esta,
o rei, que na antigüidade era
considerado um ser divino, pas-
sou a ser simples delegado do
povo, e uma vez perdida a con-
fiança d'este, deixa de governar.

Exemplo: a revolução franceza
que fechou com chave de ouro o
ultimo periodo da edade moder»
na.

Si Jesus, nasceu n'um berço
de palha, andava descalço e de
titulo acceitou somente o de
Christo, que quer dizer filho de
Deus, é porque não queria nem
castas e nem previlegios, donde
se conclue que elle ama a de-
mocracia, e a esta está legada a
liberdade. D'ahi, a faculdade ao
homem de fazer tudo sem cô-
acção.

Por isso, Luthero, chegou a
queimar uma bulla, escrever e
prop igar uma reforma; Calvino,
seguiu o seu exemplo e Augusto
Cpmte, a escrever uma philoso-
phia também com o nome de
religião?!

A Ambição foi o que deu lugar
o homem a ser condé*mnado ao
trabalho e a dor.

A ambição é o flagellò da hu-

è
* *

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo contiiua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis
conde de Cauhipe n. 4.

ciai suppondo que pode, por ria, para Belém, a darem seus no-
meio d'ella, quebrar a penn* dos mes, em obediência ao edioto do
que têm a coragem civica de de- rei Ao chegarem á cidade, era
nunciar os seus crimes e os des tal a agglomeração de povo, que
mandos de seu governo. foram obrigados a procurar pou

Saibam todos os cearenses que sada n'uma gruta ende se recolhia
a lama extravasada das co-;ogado.
lumnas do jornal do governo para I Ao cahir da noite, notou-sc que
os pasquins e avulsos, é toda ori- algu.na cousa de extraordinário

ginaria do pântano em que se j ia dar-se: os raios scintilantes de

Deus fez o homem, collocou-o
no~ universo,-e disse'.trabalha
e penetra os segredos da natu-
reza.

Os sábios antigos porém, re-
presentados por Tales, Euclides
Aristóteles. Archimedes, Hipo-
crates e outros, apenas nos de-
ram as bases das scieneias que
constituem o saber humano.

Só depois da vinda de Jesus,
foi que a humanidade illuminada
pelo Evangelho, fez grandes pro-
gressos.

Assim, para conhecimento do
que é quantidade, extenção, mo-
vimentoi gravitação, distancia,
densidade dos astros, foram il-
luminados ps espíritos de Balbo,
Copernico, Pascoal, Galileu, e Ne-
wton, que aperfeiçoaram as sei-
encias mathematicas e astrono-
micas; para conhecimento dos
phenomenos da digestão, secre-
ção, circulação, propriedade dos
tecidos orgânicos, foram illumi-
nados os espíritos de Fagon,
Harvey, Bichac; que aperfeiçoaram
a seiencia que se chama biologia;

A missão de Jesus, foi pregar
o desapego das cousas terrenas",
para, podermos livremente gozar
a bemaventurança eterna. Mas,
para attenuar os nossos soffri-
mentos no mundo, elle nos facili-
tou os* progressos das sciencias,
deu nos plena faculdade de pensar,
desenvolveu nossa intelligencia,
nunca, porem, para o homem
abusar a ponto de querer alterar
a essência das cousas creadas por
Deus.

Oh! doce e meigo Jesus, hoje
que no céo e em todos os cantos
da terra, festeja-se ó vosso Natal,
seja-nos dado, com a mesma dôr
e lagrimas com que em Roma
ouvio-se o pranto de «Rachel
chorando a seus filhos, sem ad-
mittir consolação pela falta d'eU
les'», pedir vos para, como me-
dianeiro entre a misera humani-
dade e vosso Pai, alcançar d'este
que faça apparecer em o nosso
firmamento, uma estrella semè*
lhante aquella que guiou õs Ma-
gos, ás longínquas terras da Pa«
lestina, e assim illuminados pos-
samos dizer:—Hosannas* a Deus
nas alturas e gloria na terra
aos homens em doce confrater-
nisação.

J. Q&ndid& Prcire,
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«primeiro deJ4aio>

Sahirá a campo no dia 25 do cor'
rente, este periódico, órgão do "Cen-
tro Aatistico Cearense".

€chos z noticias
J)r. Álvaro fernai\des

De regresso do Rio do Janeiro está
nesta capital o talentoso clinico dr.
Álvaro Fernandes, um dos mais il-
iilBtíéa mocos do Ceará, que volta ao V. . n . , .-,- . Al
mo M familia o dos amigos, depois ^1^ Pereira da>Costa Abreu a quem
Wl fôr augmentado os seus eabedaes «Pwawtoni.oa o nosso cartão de vi-
de'rsaber na convivência dos mestres

•At

e na pratica hospitalar.
Amanhã deverá o dr. Álvaro Per-

rttindea seguir para Quixeramobim, lu-
gar de sua residência.

O "Jornal,, saúda-o affeetuosamente.

iifii:iaif

De S. Bernardo das Russas, onde é
influencia politica, está nesta capital o
nosso iílustre o respeitável amigo majoi

Coronel )\bhoraí
Do Jaguaribe-merim está nesta ca-

pitai o nosso prestimosissimo correli-
gionario e amigo coronel Francisco
Abdoral de Queiroz Granja, a quem
saudámos cordialmente.

—-*>3-K-»-

Do Rio chegou hontem o ex-alum-
no da Escola Militar do Brasil, Ma-
noel Collares Chaves, um dos heróicos
moços e valentes combatentes ao lado
do immortal general Travassos.

Ao destimido patriota, quo com tan-
ta abnegação e coragem soube hon-
rar o nome cearense nesta pugna bri-
lhante em defesa de nossos créditos e
instituições, o «Jornal» envia o seu
cartão do visita.

E' esperado hoje do interior do Es-
tado o nosso distineto amigo e óorre-
ligiouario major José Bezerra de Me-
nezes.

*•©")

Tomou passagem para Belém do
Pará o noa^o devotado amigo e cor-
loligionario Zacharias C. Lopes Pi-
nhoiro, residente em Jaguaribe-me-
rim.

O «Jornal» deseja-lho optimã via*
gjin.

, ._. j

Circo j.usitan,o
Com um verdadeiro transborda

mento de pessoas de todas as classes
sociaes, teve lugar hontem a primeira
tuneção desta importante companhia
eqüestre, de que é director o notável
artista Henrique Lustre.

Com quanto conhecidos pela maior
parti, devido a perícia na sua execu-
çáo, muito agradaram os vários traba-
Jhos apresentados. Os palhaços arran-
cavam, de quando em voz, com um
chistoso dito, gostosas gargalhadas á
numerosa platéa.

Felicitamos o sr. Lustre pe1© sue-
cesso.

Mais um palacôte
O Sr. Antônio Accioly Filho,

formado recentemente, está con-
struindo um rico palacête no Oi-
teiro.

Emquanto os membros da tri-
bu enricam do pé para mão" e"
levantam custosos prédios, os
cearenses morrem de fome no
sertão ou emigram para o Ama-
sonas.

Antônio Accioly é dos mais
moços e de suas economias já
levanta palacôte, imaginem os
mais escovados o que não farão
até o fim do governo do papá.

Isto acontece ao mesmo tem-
po que os orphãos, viuvas e de-
samparados são postos na rua
pelos executivos fiscaes e até os
moveis dos adversários são se-
questrados para pagamentos de
impostos.

5port Club

pri
siU.

Toritou passagem, ha dias, para o
Pará, o talentoso moço Álvaro A- da
Silveira, segundo annista de direito.

Vindo de Manáos, onde, com muita
proficiência, oecupava o enrgo do pro-
fessor de línguas, no Instituto ^4ma-
zonenae, está nesta capital, afim de
matricülar-se na Faculdade Livre de
Direito, nosso talentoso conterrâneo
José Carlos da Silva Peixoto, a quem
nos é muito grato enviar o nosso car-
tão de visita.

Corrigenda
O nosso amigo o Sr. R. Fir

miano pede-nos que façamos !a
seguinte corrioenda:

No artigo que, sob a epigrá-
phe:— Os Srs. Gaspar Almeida
& C.a, de Manáos—, publicou
elle em nosso n. de 21 do cor
rente^ em vez do período que á
pag. 3.» , col. 3.a , começa :—senv
embargo da resposta de S. S.a3
—dirigi-me ainda;, posteriormente,
ao Sr. João Alves Lima, empre-
gado da casa, que recebera mi-
nhas mercadorias para armasenar
etc. se leia :—Sem embargo da
resposta de S. S.aá, meu filho.
Francisco Firminiano, se dirigiu
ao Sr. João Alves Lima, que se
diz sócio d'aquella firma, para
pedir lhe que interviesse no caso,
para lhe evitar prejuiso; e de
S.S.a3 recebera como resposta—
que «nada tinha que vêr com os
negócios da casa.»

diferes José fortuna
Em visita a sua familia está

nesta cidade o brioso militar al-
feres José de Almeid< Fortuna,
vindo do Amasonas pelo ultimo
paquete.

Ao iílustre conterrâneo e ami
go enviamos as nossas saúda-
Ções de affectuosa estima e a
preço.

€spião 3aponez
E' curioso o seguinte caso le espi-

onagem japoneza, n rrado pelo corres-
pondente, em- Odessa-Pctit-Journal'.

* Passou-3e a scena não longe d.i
estação de Soungari, situada sobre o
rio do mesmo nome.

Um acompanhamento fúnebre cami*
uha lentamente passando a ponte ;vão á fronte do acompanhamento qua-tro chinezes carregando aos hombros
um caixão do defunto.

Os guardas russos perguntam aos
carregadores quem morreu e vai ser
enterrado.

. -Foi um pobro soldado que a ma-
china fú-fú (a locomotiva) esmagou,
respondeu um dos carregadores.

Esta resposta excita ainda mais a
curiosidade dos homens do posto russo;
que abrem o caixão, e encontram
centro um japonez bom vivo, o qual;
pelos buracos foi tos nas paredes do
paixão podia, não só respirar, mas
também reconhecer as disposições de
defesa da ponte.

Os gatos-pingados foram presos, e
o mono vivo passado pelas armas.

Ando cheio tio amor em caminhos florUlos
De Açucems ameis c rosas dòsbrpcbãdna,
Sob ecos virginivós exlrafthòs e feridos
De reyerboraçpbs divinas c dòiiadiís.

Vago cheio de amor, aromas rõspífanddj
Desfeito o coração cm cascatas de risos,
Èmbobido de jüz e me deiiciiiímò
Em contemplar n côr dos lohgés indecisos.

Vou trilhando a s-irrir os caminhos cheirosos
Das venturas «Io amor q' dentro era ruim desperta,
Sentindo qiK!emmiidralmaoutr'orat;iodisert!i
Entram tumuiUiando os sonhos amorosos!...

Entrara tumultuando os sonhos côr çÜauròra
E as brancas illusOes que eu encontrar queria!Pelos rosaes.do amor vou divagando agora
Enlevado a sorrir n'um;i doce alegria .'.

São caminhos flóraes, são amenas estradas
Onde voam cantando as aves das cliimeras,
São vinhedos em flor. e campinas doiraclas
Pela luz aurorai de frescas primaveras! ''^

E feliz juvenil, trilhando esses caminhos,
Percorrendo a cantar espaços aromados
Escuto resoar a musica dos ninhos
N'um concerto ideial de bcllos sons triuados...

O tormento cruel que dantes me sangrava,
E as dilaceracões que me affligi.am tanto,

....
De

)\contecirT\2ntos
No dia S do corrente, ás li horas j

da noite, falleccu, apezar dos maiores i
esforços do dr. Ignócio Dias, victima ¦

1 de uma oclampsia após o parto, n exma. j
j snra. d. Maria Yiannn, estremecida es-

posa do nosso intransigente o dedi-
i cario amigo uajor Antônio Luiz Cr >n-
calvos Vianua. U. Mana Vianua, ce:h;j
tava apenas 34 annos do edade, era'

! descendente de uma chis móis distinetn?'
tamilias desta cidado e gendmmito ,s- g^j j desencontrados eram n,tunada por mas mniuneras virtudes e bo ltn8quo no con,TO ^ cid 

a» s
boas qualidades.. - & sob,tí 0 que-a8 ssnva b 

™*
A lallecida deixa na orphnndade S, S)Ul[lo e da Gamboa, nas tniXhasfillnnhos, que choraram demoíiadaiiBn- bnrriáadaa alH iovant'íukg. COm™,ite a sua morte. | cações telephonicas, não 

"as 
fêSO seu ent rrq foi muitíssimo con-jbüU3 Ám^ trifoRavam '

que prova quanto era cila | pai.ft rav JQ 
•

l>ia 10

(Gontiiiuiíção)

porto jArthur

cila
bo

corrido, o que prova quanto era
apreciada na sociedade icoense. un^ii em tudo mo
coração, ói mpartilhimos da aoorba dor,
porque acaba tio passar o nosso i
c-msol vel amiíro c se.ntimèhtaniÒs

resolvemos fazeí-''lUina excursão pelo bairro da Saúde"" Assim, arrostando perigos o com aí-'.gum receio, forçoso é confessal-o "AS
á toda sua numeroza e iílustre família 3 horas da ' ' "
principalmente ás cxmas snras. d. d.
Rita Teixeira, Estcphania Monteiro,
C^cilia Teixeira, Auna Teixeira, co-
ronel iántbniò Teixeira 'equeno, ma-
jor Marcial Teixeira "Pequeno.

uaiiclÒ, em ancias fehiis. a Íacíear buscava. ! ?\ • í- • *)
este amor q' pròsinlo o duiçiirc/só eu-n|,j!... j Mljg 0^1^201 ÍTI TíS (

As horas infemaes de longas desventuras,
As ailgtislitis da flore as scismas irajjréssiv ís
Da min'altua anciosa e cheia das tuituras
Do profundo amargor das luclas afíli ttviis

Tudo se transformou em venturas e llores,
Tudo se reverteu em chimerasridontes
Apenas pude ver os sideraes fulgõres
Dos teus olhos gentis, dos teus olhos ardentes;

Apenas eu senti que este amor infinito
Que este divino amor de enlranhadas raízes)
Entrando dentro em mim como um luuriiemdito
Dava-me as illusões doiraclas dos felizes!...

Transformando o negror da trdvas tenebrosas
Da noite original das minhas amarguras,
Num eterno arrebol de cluspaçõés formosas,
iVum eterno esplendor de inlinitas venturas...

O senado federal acaba 'e reconhece''
senador por este Estado o sr. Piviro
Borges que teve como competi lor, vau-
tajòsaüionté eleito, varitajos imente inaííi

sob todos os poütos cio vi^tadigno
)1 J. >ao

E desde que fitei os teus olhos sagrados
Que ando sempre a vagar, embebido de sonhos,
Pelos mundos do amor de flores enfeitados,
Sob CÍ03 virginaes, cheirosas e risonhus!...
Fortaleza.

7cJ. 00\i-.Ln~a^ c7tQ,l\,ó~>

Brigido.

ganica

l)ores cie cabeça, erutos, pe-
sadez do estômago, dores nas
costas e nas perna- emaiagresi-
m nto progressivo etc. curam-se
com o Vinho Caramurú do dr.
Assis. — Deposito. — Pharmacia
Francèza.—

Chimaphylla Alba do dr. Assis
é um alimento completo, desin-
fecta os intestinos das creanças,
estimula as funções digestivas e
com o seu uso constante evictam-
se as complicações da primeira
dentição.—Deposito.—Pharmacia
Franceza.-t-

Nas convalescenç vs e n > perio-
dò dá: amanierj^t^àDij^da gravi
dez as Senhoras que tomarem o
Vinho Caramurú do dr. Assis
fortalecerão seu systema nervoso
e terão leite abundante, para
bem nutrir os seus filhos.—Depo-
sito.—Pharmacia Francèza —

o illustrado cor ne
ji'qüçlla casa do congresso dessa

republica falfcayam ? faltam ainda al
gtms elementos de quo se resontia para
seu assíduo serviço de demolição or-

de urna nu ção como a nossa.
JSao ora pois de admirar, o de espe-

rar foi sempre esse acontecimento quo
absolutamente não nos camou eorpre-
za. Um assassino feito senador 6 coií-
sa natural, ão estão alli os Catunda,
os llamiro ? porque não poderiam cbe-
gar até lá os Pedro Borges para ajus-
tarem-se na cadeira em que esteve um
Accioly ?

Não o o o celebro Murtinho?
S.eabra não vae entrar também ?

Leite de Castro não eo tornou credor
ultimamente de uma cadeira alli?

Quem mais neste paiz, ignora qüe
e3ta republica 6 isto mesmo ?

Lauo Sodré nõo vae ser expurga-
do chi repvesentição ? Não vão arran-
car-lhe a nobre farda de t-.-nente co-
ro ei do exercito bra ileiro, talvez ua
praça publica, cercado de um quadra
do da brigada policial ? porque sua
palavra ardente seu caracter, tua gran-
deza d'alma o patriotUrajgíb Ênimatnm
saliontissimo entro os seus pares ?

Esta republica é isto mesmo. Não
cala na consciência nacional à presurnp
ção de cjue foi enveuenfilo o iiiclyto e
immortal Travassos? Não lho negou
ostensivamente o governo as honras
fúnebres militares a quo tinha direito
sua alta patento de official euperior do
ex-exercito brasileiro ?

Quem ainda so engana ?
Ca opôs Salles não tem de voltar fa-

talmente á presidência dessa republica
federativa? Quem duvida que Accioly
seja o ministro da Fazenda ? e o filho
José, director do banco dessa republi-
ca? Benja • in e o jovem Antônio Ju
nior thosouréiro e fiel da casa da
moeda ?

Todos já tem seu titulo de beneme-
renc a par* esta republica! Pedro Bor-
ges entrou para o senado com o seu

3 de Janeiro—o até esse dia nã •

cai jub.

Por parte do distineto secretario
desta prospera sociedade sportiva reJ peitoral jucá e aroeira d2 JldYcebeinos amável; convite, afim do as-1 brando Cloraeg do iw0-excellente«Ísíinno3 as corridas a realisarem-se

uo domingo, 25 do corrente, ás 4 ho-
ras da tarde, á praça Marquez do
Jíervàl.

para tosse, escarro de sangue, con3íi-
paçõe3, hemoptises,

Preço 2$00()

Os vômitos e as diarrheas
verdes tão comuns nas creanças. titulo
de 4 mezes á 3 annos curam-se i havia merecido uma cadeira naquella

' casaradicalmente con o uso ân chi . {/.,,„ :.. v l..,.,., , vamos indo para diante; a repu-
maphyUa Alba do dr. Assis.— b|ic)v ,iiQ &ubiudo e a pátria vae lesceu-
Deposito. — Pharmacia Fn-mce-, | do.
za.— ! Precisamos, nós, o povo, trabalhar

O Vinho Caramurú do 1 .:im,it"^•'araessesne/ôre» titulam, obrei-
a í „ a u . . >'° ' do /'duro... obrarem.Assis para pessoas traças e hoje

o medicamento que tem mais
extracção no Brazil, cem mil gar-
rafas consomem—se semestral-
mente. — Deposito. — Pharmacia
Frnaceza.—-

Comixão nas gengivas, inqui-
etação, insomnia etc. curam-se
com as primeiras dosei da chi
maphylla Alba do dr. Assis o
melhor remédio para a dentição
das creanças.—Deposito.—Phar-,
macia Francèza.—

Aviso
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, â rua 13 de
Maio n. 46, i. andar.

tarde hontem saliimos darua do Ouvidor, tomando pela daUru-
guayanu ácó o fim, dahi entrando uada Praihhu- desta na dos víudradas
até á Senador Pompeu. '

Triste, muito triste, de completo
abandono, o aspecto dessas ruas: ar-
cos de gaz d mibulos o despedaçados-
combustores quebrados e aos pedaçosespalhados pela rua; ondoolixo se via
nos uioni$.os.; Aqui e alli postes telepho-
tiiop|^à|ra>óssadus, bonds da Canis
doálrtridbs, meio qu imados e boeiros
tora de seus logarès, impedindo o tráti*
sito.

Quando desertas, essas ruas tinham
9 aspecto de cidade abandonada, acos-
sada pela guerra ou pela epidemia,
entristecendo a mais ainda as casas de
negocio, todas fechadas; na rua Sen dor
Pompeu vimos uma casa do armas e
ferragens, ante-hontem 'saqueada.

Entramos no largo do Deposito,
egualmente deserto, com rescos do tr.in-
cheiras do dia anterior e egualmento
com os combustores e postes inutili-
eados; dahi passamos á rua Camerino,
atravessada, ao desembocar na praçaVinte e Oito de Setembro, por fios
telephonicos do um jposte derrubado.
Praças do 12- batalhão de infanteria
do exercito, sob o o commando do al-
feres Jovino Marques, rondavam essa
rua e aquelle largo, com ordens termi-
uautes, para ropollir qualquer ataque.
Passamos á rua da Saúde, também de-
$erta, com os trapiches e grandes ar-
mazetis fechados, postes atravessados,
com os fios cmmaranhados, quasi iin*
pedindo a passagem, A sede da 3* do-
legacia urbana^fechada, 3em uma pra-
ça, sem uma autoridade por alli.

Cautelosamente prosegutmos no nos-
so caminho, quando, ao chegar po fim
ia rua da Saúde, próximo á do Livra-
monto e á praça da Àarmonia, divisa-
mos .um agrupamento e um pavilhão
o:e-arna.!o a tremular no alto de uma
"ütcheira.—h' alli Porto Arthur—pen-
stimos, ;-„>.

Mais nos approximámos e bem per-
to das trincheiras toques do senti .'o,
de clarins se fizeram ouvir, sahindo
alguns populares ao nosso encontro,
paru o reconhecimento.

Demo-nos a conhecer, declarando a
nossa (junlidade de repórter e pergun-tiuido se noaseria permettido penetrarna trincheira que, como presumíamos,era a do Porto irthur. Foi chamado o
commandatite do redueto, um sympa-
thico rapa?, bem fallante, vestindo de
brim branco e tendo á cabeça um cha-
pou do brim, também branco.

Dadas us necessárias explicações,
promptificouse a acompanhar-nos atra-
vez do eritrinchéirámeht••,

Atravessámos a primeira tiincheira,
feita de um vagão da Carris, derruba-
do, do grossas vigas, de postes tele-
pb micos e de combustores de gaz.
fí-,sa trincheira estava situada no fim
da rua da Saúde. Passámos á praça
dn .Harmonia, onde outros pavilhõeseí'Ciii'üáâoç.f-reniul yim, e entrámos nu.
t'u k da Huiuioiua, atravessando outras
trincheiras, feitas de pustes, combus-
tores e fios de arame, até o fira dessa
rua onde, ao sahir na da Gamboa, esta-
va a ultima defesa, que terminava por
uma peça de artilheria, engenhoeamen-
te feita com um combustor da illumi-
nação publica, sem o globo, colloca Io
sobro o eixo de um carro, com as
respectivas rodas trazeiras, dando per-feita mente a .idéa de um canhão de
alma longa.

Longamente conversámos com os
populares que estavam dentro da triu-
cheira, os quae3 nos deram tocha» as
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explicações relativ-is ao mo.vhiièntti de
resistência por elles feito em Porto
Arthur. Nas ultimas Tinto e quatro
horas, ató ás 2 horas da tardo, no-
tiluim combato haviam travado, so bom
qne polo mar o redueto tivesse, sido
atacado antj-hontem a noite, pelo re-
bocador "Dosenovo de Fevereiro>, quo
fez alguns disparos de schrapncll so-
bre a praça da Harmonia, ferindo ató
dívorsos populares. Uma das balas nos
foi mostrada.

Também anto-hontom, & noito, as
metralhadoras de terra, fizeram dois
ou três disparos, mas som lhes causar
prejuízo-». Tiroteios, combates anterior-
monto oa haviam tido, respondeiído com
o fogo das suas armas ao das forças
enviadas para os dispersar, para 03
correr da posição.

Emquanto estivemos, n« trincheira,
nenhuma força por alli appareceu. An-
tes da nossa estada alli, ás 2 horas da
tardei uma descarga foi dada contra o
rodueto, do lado da rua da Gamboa e
dellas dois populares foram victima to-*:
um morto è um ferido. O 1. òrco ainda

.. w_ ,s.w_*i»ii' t >aw__w

curn.U-sé in.slnntaneaincnte do uma cont ractura
da mfio, conseqüente e uma rediicçSo, met-
tendo 11 parte doente na ngua da gruta dc
iMassabielle.

Milhares dc curas assim apparentemente raa-
ravilhosas se encontrnrn os nlirros.

A psy chotherapiahypnotica é conhecida dusdc
as mais remotas eras, variando apenas no pio-cesso empregado para produzir a suggestão no
eslado dc vigilia.

Assim, pois, affirmamos que clTeclivamento o
professor Faustino cura com a simples impoai-
gio das mão», sendo tanto mais feliz o resul-
tado, quanto maior for o gráo da fé quo o do-
•nte possuir.

O povo diz com muita sobedoria que a fé
do doente do medico, é metade da cura.

Mas a therapeutica psychica vigora paratoda ev qualquer moléstia f Sua acçao & capai
de produzir a cura nas moléstias reputadas in-' curaveis c produzidas por um agente extranho
que se introduziu no organismo f

li' sabido que o hypnclismo tem hoje uma
vastíssima ampliação, tamanha mesmo que quasiresponde pela aflirmativa a essas perguntas.

Encontram-se na enorme lista das curas pelohyi-notisino, as paraplegias. paralysias, nevral-
gias affecções rlieumatisinaes nas suas variadas
espécies, hemorrhagias cerebraes, m>eliter chro-
nicas, arthrites, coxalgias, febres palustres e
tantas outras moléstias que seria enfadonho re-

| petir.
j Na clinica brasileira como na clinica estran-

geira, vêm-se curas maravilhosas, sem iriter-

2—N'*sta cidade comprei aquella machina.
2 A constellação 6 peixe ?
2—B' cousa própria de velha, rainha se-

nhora.
Hilda

(Antiga)

Km velhacoito quem vive-
Kão pode ter boa acção-
Sentença dura mereço
Como forto puniçüo

1

li. PtUItó..

(Pergunta enigmática)

''orce em tropel agiota
Para ninguém te pegar,
Dizei-me, ae sois capaz
Onde elle foi se oceultar.

L. Palitot.

De'cifraçõcs do n» 136;

Morrer pela pátria é viver na gloria — Re-
morso, Batata, Christovão — Calaluz — Macaca,
—Areola Oblongo —Excelso - Hemquisto—Ca-
rolina - Relento—Sil-Lis «Afro-Orfa—L«pa-Fala
- Roca-Ci.ro—Evora-Era Pesaro-Pero— Ban-
dido-Bando — Caraara-Caraarao — Catiia-Camão

| FaleKRela—Xico-Xica e Asno.

lá 30 achava, estendido sob as arcada* I Vençãò de medicamento algum
da casa, que forma esquina da rua da I hy pnotismo.

obtidas pelo
Decifraram : Hilda,

e Poste & Viella, 15.
(tudo), L. Palitot, 19

Gamboa com a Ia Harmofiia.
Desta descarga resentiram-se as ca-

sas da rua da Gamboa, entre os ns. 81
alli, que apresentavam vestígios das
balas das carabinas; algum s entra-
ram pelas portas e pelas janellas.

Deixan o os de oito A thur,j que
nos acompanharam até á ultima triiir
cheira, agradecemo-lhes as informa-
ções e as atteuções que nos dispon-
saram.

Phenix Caixeiral
Do illustre moço sr. Joaquim Verçosa Filho,

secretario desta brilhante sociedade, que honra
sobremodo o Ceará, recebemos commuilicaçào
de que a Directoria que tem de reger seus
destinos no anno próximo futuro, ficou assim
C instituída: .

Presidente

Joaquim Magalhães

/.» Vice-presidente

Alcides Montano Brasil de Mattos

2.- Vice-presidente

João Freire Napoleão

Tfietoureiro

Joio de Alencar Araripe

Dlrectoree

Antônio Luiz Cardoso
Antônio de .raujo Vianna
Prisco Cruz Saldanha
Sebastião Sfí
José Menescal da Costa
Adolpho Ribeiro da Silva

O professor Erico Coelho-cuíou beribericoa,
gagos, paralyticos e uma; infinidade de outros
doentes, e como elle 03 drs. Moraes Jardim,
Kossuth, Vinelli, Silva Santos, Francisco de
Castro, Manoel de Castro e outros.

Mas o que é o hypnotismo ? Que relação
tem elle cora a suggestão?

O quq cura c realmente a suggestão ; o hy-
pnotismo, como diz Fajardo, é mais uma con-
condição ao mecanismo suggestivo, do que nm
processo therapeutico.

«Provocar pela hypnose este estado psychico
especi 1 e explorar, cora o fim de curar ou
melhorar, a suggestibilidade assim artificial-
mente exaltada, tal é o papel da psychotera-
pia hypnotica, assevera Bernheim.

Assim sendo e uma vez reconhecida a sug-
gestão em estado de vigilia como curativo,
chega-se & conclusão de que o professor Faus-
tino cura eflectivaraente, empregando a psycho-
terapia, antigamente chamada magnetoterapia.

Esta nos quer parecer, é a explicação scien-
tifica para o caso.

òecçào charadistica
LOGOGRIPHO

PERGUNTAS HISTÓRICAS
Ao L. Palitot

SECÇÃO DE TODOS
Sport-Club

Esta jympathica e correcta socU-
dade resolveu splernnisar com coro-
das u dia cie Natal, e chama a altet>
çào do nossos leitores, para cs p .pi-
tes quo abaixo public amo-s:

.1.° Pareô—-Sport-Floriano Peixoto
Jupy—Relâmpago.
2.» Pareô—25 de Dezembro
Mari—Quo- Vadis.
3.° Pareo—Club Arcano
Columbia—Berrio.
i.° Pareô—Bello Sexo
Juracy— Elbe.
5.° Pareô—Campeonato Cearense
Beija-flor—Júpy —R elampag)
Este ultimo pareô promette ser

muito disputado, per se acharem ins-
criptos nelle os ma-B valentes cam
peòen, desta opulenta e fk»;escenteas
socinção. '

As S.r.B '
¦ ••¦¦.¦' 

...;_<

primeira socie-

(Telegramma)
Toca-se trombeta í 4

na cidade

S. a. 3

4. 1, 6, 7

Rei Moura.

Em que anno foi fundada a
dade htteraria no Brasil ?

Qual foi o primeiro jornal do Brasil e em
que anno foi o seu appaiecimento?

Oku.

Totygu ra & C

" mm
¦v %Í5K-,-/.

No Outeiro o Jaburu
Chalet bonito constróe,
Mettendo o povo no uri;
Accioly as uuhas róe.

1nnutieios

Certamente acham que possuir urna bella
cutis é cou3a muito difícil e que é impossi-
vel desapparecerein as sardas, espinhas e
todas as manchas do rosto, porque iiftoco-
uheccin o «sabão mágico»,• Esta prodigiosa combinação de medica-
mentos c perfume extra é a única que açu-
ba por completo todos os defeitos da epi-
derme. -"'

As velhas com satisfação verão as ru"as
desaparecer como por encanto, isto é, rçjti-venescer cm poucos dias.

Não e |>ouiuü<i... 6 sabonete!
Orç 2$00õ Puzia 20$00ô

Únicos depósitos
^íeste €stado—-"pharmacia ponlcs

(Antiga Gonzaga)

jNfo T\io cie 3aneiro—Carlos 3osé pi-
zarro k C—\7 de SgjgjMg 47

TTrffiiM' mmEammm

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho"preço 

sem competência.

ENIGMA
(Typographico)

tf?m
Adjuntos de Direetorer£

Georgc Moreira Pequeno
Alberto Campos
Octavio Bezerra
Álvaro Moreira Pequeno
Geminiano Bezerra
Antônio Soares

Agradecidos, fazemos sinceros votos para que
a Phenix, em alianeiro vôo, attinja a alta es-
phera de suas aspirações.

Oül . AS(_

D
Ao Rei Moura

maravilhosas
O Professor FAUSTINO u PARA'

PHENOMEííOS A tSSTUD\R
O que cumpre fazer
Digamos alguma cousa que a nossa observa-

ção no gabinete do profrssor, tem registrado,
sem preoecupação scientifica, nos simples apon-
tamentos paranoticias jornalísticas.

Vimos o professor Faustino curar quasi ins- jtantaneamente nevralgi;»s faciaes, paralyshs par-
ciaes, dores agudas, caras estas que t'!stemu>
nhamos sem espanto, por sabel-as do c.ominio
pleno da sciencia.

A therapeutica por imaginação, por fé intensa,
é assaz conhecida e verificada; a suggestão em
estado de vigilia exercida pêlo curador sobra o
doente e a auto, suggestão do próprio enfermo
diariamente se desenrolam sob os nossos olhos.

Quem já leu Bernheim sabe que uma para-lyaia rebelde da lingua, uma aphonia nervosa
completa, uma paraplegia geral, uma cen*ractara
muscular, curam-se com a imposição das mãos
com um banho na piscina dc Lourdcs, com nma
simples oídem do cur.idor, com a applicaçSò
de qualquer instrumei to sobre a pare alie-
ciada.

Um rude camponez cercado de grance repu-
tação como curador excepcional, conta-n -s Char-
pignon, restituiu quasi instant.ineament í o uso
tios membros á princ za Schwartzenbi rg, que
tinha sido medicada ce uma paraplegia pelos
¦Dais eminentes medict-s francezes e aliemaes.

CathariBa Lapotin Ghoneit, assevera Beinheim,

L. Palitot.

- CHARADAS

(Novíssimas)
Trilha as ondas a andorinha—a, a
Provém de pães negros a mulher que vende

planta—2, 2
Hilda.

Ao Barão de Miramar

Prima, é bello este senhor—1, 1
Grande numero de vezes o homem cae na

bebedeira—i, 2,
L. Palitot.

Com esta arma, se bate no Crato, o homem
do governo—2, 1

Poste & Viella

A virtude é flor ditosa—I 1

General Gripenberg.

(Augmentativas)

Para traje de festa é bonito enfeite -2
Procura o homem?—2
1'ercorrerei tal distancia por muito dinheiro—a

Hilda.

(Invertidas por lettras)

A's direitas e ás avessas planta é—6
Conhece este rio irman ?—3
A rodilha, levou-a este príncipe argivo—3

Hilda.

Na madeira se esconde o réptil—5

L. Palitot.

(Electrica)
A moeda é Ídolo?—3

1

PART€ COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
"Cametenae" a 30
«FagundeB Varella" a 27
•Pernambuco" a 28.
«JaboatãOp a 26

DO SUL
"Recife» a 29.
•Marajó» a 27
Cambio do dia 23 de Dezembro

Rio—Bancário
Pernambuco-- Bancário 11 1/16

Pará—Bancário
Ceará—Bancário 12 7/8

Cheques em <>nro 12 5 8
ALFÂNDEGA

1 a 20

í «* JJquidaçao
Revolvers

e Espingardas
Amaral ffi Mattos, negocian-

tes á rua Formosa n. í 24, tendo
resolvido não vender mais ar-
mas de fogo de espécie alguma
de iv de Janeiro de 1905 em
diante, estão liquidando pelo que
der seu pequeno deposito de
espingardas, rifles e revolvers
até o dia 31 do corrente.

j? _ _H _ . Eli'B/á!
Faltam poucos dias

Vendas pelo que dér

Salão Universal
Ou o grande Cosmorama, A rua

do Major Facundo n. 21, hoje
quarta feira, até o dia de reis es-
tara aberta todas as noites e a
lapinha em movimento feita este
anno a capricho offerecida aos
apreciadores do Cosmorama.

gaiato esti eiloolado o lws doi agrUvltorti, los
tstadoi do Pitaay, ManahSo, Pará, Ceará e Ana-
aonw pelai mtohioti adqusrldti na Pana-lo Cearen
li.

^ftQ$/^nn

Mashinas para oortar palha oapim, toutraliu de
I furo maloavel na FondiçSo (_e»r»m«.

Eata repartição rendeu de ¦ a *_ .t . ..
de Deaembro Rs. 227:450$847 I PppaFelfiO? de desfillação de co-

kilo

I»

(Sincopadas)

3—Na Itália joga-se—2
3--A ave roubou—a o gigante-
3—0 verme oceulta-o a pedra-

3—Rapariga tire a opa—2

-2
¦3

Hilda.

Cotação k poeros
Algodão £750
Borracha choro 4$S00

" assará 3.G00
" tijelinhas 4S500

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300

Courinhos cabra 2$500 cada um" carneiro lj?400 " "
Caroço de algodão $' 40 kilo

Cera de Carnahuba—não tem
parecido no mercado.

Resumo
DA

N/ in —-46a loteria da Capita
Federal, extrahida

em 21 de Dezembro de 1902.
38924 2o:ooo$oot
47647 i:ooo$ooo
48880 5oo$ooo

ap»

bre o que ha de mais perfeito
tta—Fundição Cearense.

L. Palitot.

(Transpostas por lettras)

Dia de 22 Dezembro
Foram abatidas 22 rezes bovinas,

Tendidas de lflOOO a $600 rs. o kilo.
suínos, vendidos a 1 $2oo o kilo,
lanigeros, vendidos a lgOOO o

kilo.
Peixe houTe peuc , vendido a 800

rs. o kilo.

letereo ia
Dia 21 de Dezembro

Temperatura máxima á sombra: 30, <>2
mini ma « " 25, 05

Evap rÍ8a<;ão A sombra 8m / m5
Chuvt» cahida: «V m
Estado atmospherico Bom

Os engenhos fabricados na
tFundição Cearense,* são os me-
lhores do mundo. Peçam cata-
togos i Ilustrado, gr a te 3.

líponíatiieníos <
de fi r íífimeíi _ a

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
WlPinnol I Trr% irr Itimo l-.^^»/%1^« J ~<.«uw>_»u» .111 tyiuilly LUVUlaUU

4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria cBivar.

ÍCglQ Golombo
Acham-se abertas as matrículas dos di-

versos cursos deste estabelecimento de inu-
trucçSo primaria e secundaria.

Acceitam-se alumDOB internos, s .ni-inter-
noa e externos.

Os srs. pães que desejarem matricular seusfilhos, podem dirigir-se á secretaria do ('oi-
legio (rua 24 de maio ns. 92 e 94), a cual
estará aberta das io horas da manhã ás 3da tarde.

Começarão a funecionar as aulas a 6 deJaneiro.
Fortale/a, 15 de dezembro de 1904.

O Director,
Francisco Gonçalves.

1-5

Ü DEDO M DEUS
POR

^derson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des*
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis*
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo,, Praça
Ferreira, ir. 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis! \

)\lmar\aKs para
1905

Literários históricos, humorísticos
etc. recebeu a Livraria «Bivar»

Blocos de des/olhar
Para 1905 recebeu a livrariaJ. Yar

Hll CEARENSE
Rua Fo r m o s a n. 115

Reabre-se as aulas a 7 de Janeiro, rece-bendo externos, semi-internos e internos, a
preços reduzidos.

Os Estatutos podem ser pedidos no Es-tabelecimento, á rua Formosa n. 115, no La»boratorio Gonzaga ou aos srs. Amaral d- Mat-tos, Demetrio de Castro Menezes, casa Macha-do Coelho d- Comp.
Dezembro—1901.

Iw EU)0 Br)C. pi)«rç;ã©t

iaro *

/_

ompletas
• do Dr. Segundo Wanderley

Üm volume brochado 2.000 réis
Vende-se na Livraria «Bivar»

\ 1

Em lata encarnaaa
- VENDE—

F. Benjamim de Menuses
Rua General Sampaio n.° 103

A melhor do mundo

JJretel frères

' líl



JORNAL DO CEARA'

¦Libru-Papelaria Bi var-
-DE—

lv.^ilitâ.o Blvar <âz Ccraip.
Maor taiÈUi.Ria ikmM\ 33,37147, eRMftnm J

EDI CO ES DA CASA :

C$000

4$000

1$000

1$500

$800
$100
S100
$100

V
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
hroc. 5$. ene.

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará.

Resumo da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Catechismo da Doutrina Christâ, por D. Joaquim José Vieira,Biâ-
po desta Diocese

Pequeno catechkmo da 'Doutrina christã,
Taooada ou Primeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Çáiíciónkro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, deciraa3,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
. Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado Q'~n"n

Lyra Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,eno.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

philo
Collecção das Leis de Organisação da Justiça do Estado, yov umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo "Wandcrloy

Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente imyres-
so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley. br,

A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-
zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.

Noções de Arithmetxca, estudo pratico^ por P. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

Do prelo—à saliir:
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. "Wanderley.

Brasileiros e Portuguezes, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ps Tres Datas, Drama—histórico commemorativo, do mesmo escriptor.
*-Drmaa da Fome, monumental revista em 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos do festejado poeta cearense Barbo/a de Frátas.

MATH10AMA DÜTKA
IM .e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICiAHO DUTRA

#«¦* Vieira de Cai valho n. IO, S. Paulo
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO

e curar os sofírimentos dasi creanças.

Não é nenhuma Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitiie
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

•5*

2$000 A MATRICAR.1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen3$000 ças oceasionadas pela dentição.
i

3$000| V
$¦:¦$.

2$000 í
2§000

2$000

3$000

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

1Sí BkuT%^ÊkTlU Hillil
I E' medicaiTiento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt

l$õ00 Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
í a firma do fabricante e o respectivo- -numero—

• % ¦ 
,'"{"-" 

* - '

Vende-se eui todas as boas pliarmacias do Brasil

IwSu t/tf A
Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Livros para o estudo primário, secun-
dario e preparatório, de cursos

* superiores, recommendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
eicriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de litteratos prozadores o

poetaas mais notáveis do Brasil
e outros Paizes.

diplomato. dezenho, fantasias liso
e floredos, para brochuras e ca-
dernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
nacs, de seda para flores e de jalgodão para embrulhos em cores |
sortiados;

IDeposito no Ceará,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— ío dúzias á i8$ooo

I & & %

Papeis: alraasso, portuguez, amizade, | uzo.
OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Yendas em grosso e retalho

preços sem competência

?umes
Recebem-tvd, por todos os vapores, -fumos de pri-

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-1 ^jm qualidade COHIO 8^1111 lcamada para escrever, especiaes .,, >, r. .. . -. . . r-> 7 -» -..
para marcar roupas, e impressões. Fumo d o Brejo, jULirieu-o. Bahiaiio, Baependi
do jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer

S.au.^^w.^.^^iut^.^^^^^^g

mÉÊÈ AriTOlIR IR mm IHUIHIIPÜ ÍSP

flj'

(lata) em foUxa e do Estado

ÍVeco sem competência
Praça d o Ferreira n. 38

I Pi
i
W

iwúmi 11'p
Tliermometros a meio minuto

Seringas hypodermicas
PhonendoBcopios
Fundas timbelicaeí)
Irrigadores de vidro

i Seringas Japy
Copos para ventosa

.acaba de receber—a

Pharmacia Rocha
t

tt
tii
t
i
t
i
i

J
Aviso

iâila Eoclia—a Em Floriano Pei-
xoto numero 38

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pilulas,
balança, vidros, pprta-fúnis, aperta-rolhas,
grãos, copos graduados em grani mas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clinicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e
máchinas para ventosa.

Ü\m 01 fi iV at s.tt Mis
iSiecialaies: ARTIGOS PARA SENHORAS I CREANÇAS

-48, liü DA B0A-VISTA,' 48-

VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de r*»:^idas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato de»
quejem qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oleos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiüíim tudo harato e a contento do íreguez
Tendo a mkm fa eüconffâp

(jfclsamo Oriental)
Tendo apparecido um novo

preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido phajrmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na

Paarmacia Rocha».
Nesta capital é vendido nas

Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur,

A.GB4.DO 33 ^X^aEjELXX &«% 
¦•»»iv-.»«

Sé}
NA

T 1W'«g» <*«%.

VÍTÍ ft

VbNDE-SE
Vende-se uma taverna á pragíi

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua officina de funíleiro
para a Riia Municipal n. 18 3
Rua Senador Pompeu n. ioí.

1.


